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1. INTRODUÇÃO
O conhecimento da emissividade atmosferica (E) e

fundamental para a estimativa do balanco de ondas longas.
Brunt (1939) definiu valores de ajuste da emissao
atmosferica de ondas longas em funcao do teor de vapor
de água, para condições livres de nuvens. Partindo desta
mesma equação Geiger(1948) elaborou outro ajuste para
condições atmosféricas com cobertura de nuvens .. No
ajuste destas estimativas não foram considerados
conjuntamente os efeitos da umidade do ar e da cobertura
de nuvens. Sendo assim este estudo teve como objetivo
principal propor um ajuste local para a emissividade de
ondas longas baseando-se em Robinson (1966) o qual
salienta que o albedo da base das nuvens para ondas
longas influencia determinantemente a emissividade
atmosferica nesta faixa espectral, juntamente com o
conteúdo de vapor. O albedo e dependente do tipo de nuvem,
que por sua vez e característica da localidade e da época
do ano.Justifica-se então um ajuste local para Piracicaba,
latitude de 22° 42' S e longitude de 47° 37'W e 570m de
altitude.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para elaboração destes ajustes estatísticos matemáticos

foram utilizados os dados obtidos por Ometto (1968).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados resultou as seguistes equações:
Emissividade (E) Primavera -Verão

E=+0,77+0,051eI\0,50, 19n/N ... rI\2=0,968 (1)

Emissividade (E) Outono - Inverno

E=+0,77+0,062eI\0,50,23n/N .... rI\2=0,868 (2)
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Emissividade(E) Para o Ano

E=+0,77+0,056eI\0,50,21 n/N ..... rI\2=0,938 (3)

sendo:
e - pressão parcial do vapor (mmHg)
n/N - razão de insolação (h/h)

Nas equações 1 e 2, Primavera-Verão e Outono Inverno
encontram-se os coeficientes para razão de insolação (n/
N) de 0,19 e 0,24 respectivamente. Tais resultados indicam
que a emissividade atmosferica, de cima para baixo, durante
o Inverno é pouco superior a do Verão, justificando o ajuste
sazonal. Para a localidade de Piracicaba estas equações
permitem uma estimativa mais precisa da emissividade
atmosferica do que as obtidas através das equações
propostas por Brunt-Geiger(1948), isto devido à
consideração conjunta da umidade do ar e da razão de
insolação numa mesma analise estatística e também a
sua calibração com dados locais.
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